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Murano tem a preferência 
do Diretório e dos Eleitores 

Geraldo Murano - Pré-Candidato à Prefeito pelo f'DT 

ama interdita 
oito grutas na 
região de Bonito 

O Instituto Bras,lc,ro do mc,o Ambiente e dos Recursos Na- 
1ura1s Renov:ivc,s (lbama) opinou, finalmente, na ú!tJma semana, a 
fiscahzação nas grutas que estanam sendo exploradas de fonna 
irregular por setores que operam o 1unsmo na região do 1umcípio 
de Boruto, a 300 qwlômctros a Sudoeste de Campo Grande. A rc­ 
gyão abnga um dos maiores complexos desse gnero do Pais Os 
tres fisc:us que o lbama enou para a região J:i embargaram duas 
grutas e m1erch1ar:im outras sele cavernas cm Bonito - uma outra 
gruta fo11111erd1tada no Mw,1ap10 de Jardim, vtzinho de Bonito. 

A ação d.1 Supenntendência Rcg,onal do Ibam na região foi 
autonzada pela diroção naaonal do ôrg.io, com sroc cm Brasiha O 
trabalho que vnha sendo raardado pela falta de \'Crbas , csl:i sendo 
feto pnnipalmente com base cm dcnúnaas de moradores e de guias 
lurÍstJcos que operam na rego das trinta gruias -alvo da fiscalização 

FISCAIS VÃO REPASSAR DICAS 
DE PRESERVAÇÃO AMBIENTAL 

Além de embargar as grutas de São Miguel e Buraco das 
Abelhas, o lbam.1 mterd1tou duas cavernas na fazenda Seita Curê; 
quatro situadas na Nascente do Rio Fonnoso e que eram usadas 
para mergulho e a Gruta Lagoa Mistenosas, ambas cm Bonito. 

No mun,cipio de Jardim os fiscais interditaram a Gruta 
Buraco das Araras A pan1r do embargo e da interdição, os rcs­ 
ponsaves pela exploração das grutas ficam proibidos de condu­ 
zr qualquer atividade turisttca nesses locais. Bcnilva Paim infor­ 
m que os trabalhos de fiscalização na região de Bonito não 
tem data para ser concluidos "Enquanto houver denúncias e a 
s11u:ição das cavernas não for regularizada \'amos continuar na 
região", disse a funcionána do lbama Ela disse que, além da 
fiscalização das grutas, o Ibama vau reahzat um trabalho de edu­ 
cação ambiental na região das cavernas 'Não queremos figurar 
apenas como ôrg.io repressor. O objetivo é levar aos moradores 
e as pessoas que exploram esses locais a idéia de que a visit:i às 
grutas tém de obedecer um trabalho previa de prevenção contra 
a degradação desses pontos•. contou Benilva Paim (ECOA) 

A I g u n s 
integrantes do Diretório 
Municipal do l'DT 
prncurar.nn a lkdaç;1o 
para contestar a matéria 
publicada na Tribuna. 
sob o titulo "Moracs e 
Candidato u pn:fcito"­ 
Scgundo eles Edson 
Moracs é um 
"soldado"do partido. 
nào que sejam contra a 
sua candidatura. foram 
e são contra "atropelar 
o processo político em 
andamento", hoje. 
frisam bem. hoje. o 
candidato do PDT a 
prefeito municipal é e, , 
FLA VIO KAIATT SUGERE ISE 

~ ÇAO DA TAXA DE IDENTIDADE 

médico Gemido Murano, 
atual vice-prefeito de Dela 
Vistu, ele, o Dr. Geraldo 
têm a preferência da 
maioria do diretório e dos 
eleitores, segundo as 
últimas pesquisas". 

Para um desses 
pedetistas. "o Edson já deu 
a sua parecia para o 
desenvolvimento da nosssa 
cidade, fez a sua parte, 
assim como também o ex­ 
prefeito Abraão Zacarias. 
hoje as conjunturas são 
outras. o eleitorado jovem. 
o ,istcma de govcmo após 
a implantação do Real. tudo 
leva à renovação, com ns 

O Deputado Flávio 
Kayatt (PDB) sugeriu ao 
ecrctário de egurança 

Pública, Franklin Masruha, 
estudar a isenção da taxa 
cobrada pela Carteira de 
Identidade, em primeira e 
segunda via . egundo o 
Parlamentar. as altas taxas de 
desemprego e a conjuntura 

prioridades 
tomadas de 
agressivas no tocante a 
melhorJr :is condiçfü:, de 
vida dos belavistenses mais 
carentes. Para isto o PDI 
quer ser Governo em nossa 
cidade. para isto queremos 
o Dr Geraldo preteto. 
cnlendcrnos que está na 
hora de Edson ,udar no 
processo e não provocar 
fissura, num trabalho de 
equipe 

1:ntt:mkm que "estú 
na hora de lida Vista 
mudar 
administrati1 o. aderir ao 
trabalho de equipe e de 

CURSO DE DANÇA 
Com certificado de paniopaçiio no Grêmio Pedro Rufino 

mnicxo do proumo més com professores das academias da Pro­ 
fessona Cláudia de Campo Grande Três horános para você fre­ 
quentar as nul:s- manhã. t:irde e noite. Crianças. Moças e Se­ 
nhoras Dur:iç;10 7 dias ( 1 semana) - Preto por aul:a RS 25 00 
Inscrições com Marco Ums ou pelote!· 999~-1216 • 

Venha_aprender adanar osucoso do momento 

socio-cconôrnica impedem 
que milhares de pessoas 
tenham acesso a um 
documento essencial a todo 
o cidadão. Com o apoio 
unânime dos deputados, a 
indicação de Kayatt foi 
enviada pela Assembléia 
Legislativa ao Sccretário. 

Página-03 

Curso de Orientação prepara 
empreendedor para vencer 
no mercado competitivo 

A capacitação de emprcendcdorcs. o gerenciamento e 
administração dos empreendimentos são fundamentais para 
a sohn:vi,cncia e o sucesso das micro e pequenas empresas. 
Preparar os empreendedores para cnfrentar o mercado 
competitivo e: uma das metas do Programa Brasil 
Empreendedor. que incentiva a geração de emprego e o 
fortal.:cimento das micro e pequenas empr.:sas. Página-06 

(l 

exigindo 
posições 

modelo 

grupo, sem coronelismos. 
fortalecer as pequenas e 
médias empresas no 
municipio e lutar pela 
irnpl,111t.1\Jo de nutr.,,. 
assim teremos ms ofertas 
d.: .-mprq•u, n:i futur..t 
,\Jmini,11-1\Jo do Dr 
Geraldo as compras no 
municlpw e os 
profissionais da cidade 
terão a preferência O Dr 
Geraldo significa uma 
mudança radical na historia 
de Bela Vista. radical no 
sentido de romper com 
as amarras do elitismo e 
do imobtli,1110. (: o povo 
que quer" 

Deputado Fltfrio Kaiau (PSDBJ 

Regimento Antonio João -- 1O° R IEc 

_Botas e Coturnos 
ot;-s Cozurnc- 

Na foto, o Comandante Cel. Pulo_Roberto com o efetivo profissional, se". 
despediu dos jovens, que no inicio do ano de 99 adentraram o Quartel e, na 
ocasmo, retornaram a seus lares, com a consciência do "Dever cumprido". 
Flagrantes de essas e outras solenidades realizadas no 10º RC Mec na Página-08 

Prefeitura 
Municipal de 
Bela Vista/MS 
Concurso Púbfico/2000 
Edital Nº 10/2000 

O ecrct:írio 
Municipal de 
Administração, de 
acordo com o 
estabelecimento no 
EDITAL Nº 01/2000. 
de I4 de Janeiro de 
2000. torro público que 
não, tendo sido 
interposto nenhum 
recurso administ:r.Jtivo 
oujudici:il fio ntificarlo 
o resultado final 
publicado no EDITAL 
Nº 09/2000 dei 
Concurso Público-2000. 
Bela ista, 3I de março 

de 2000 
1/dt/on<o Pinheiro 

Secrctârio Jfuniciptrl de 
tdministraçdo 

Horr .: •, resutllldo fln'1t 
do Cc,:,n,:-< o Púb!ico-2000 
Jusé Gari!a!!i da Rosa 
Neto - Pefeito Municipal 



\i 

Preícilura \11111Íl ipal de Caracol/MS 
P)MIA N »12 +» 

110 d• M.,10 ( ,rv·.n du "- ,1. J.' 
f:' 0 l, Íi-:,Ü 
He oi, .. 

1 ... 1) par ar vrdor. D!ar das«da Lite .. foi 1Rt11.111) 
)arpoe .JooGutirn» pessoa Penca do Pmto ons­ 
tutnt a Comrao de Li+to,iu d ta[.f8tara pra o ano de 2X 

IL- Cumpra-e e Publique- 
ara@4.MS,0tde Janeiro de 2 

Dlmnar da1la Lente- Pefe«t4 Mumimpal 
l•OllTAltlA N" I.Jf211UO 

Diln>ar d., Silva Lente. Prefeito Mumapal de C'uracol, s1.,­ 
do de Mato aroso do Sul undo das atnbnçes que lhe confe­ 
ré o Clrj)) ll,•wl,,· 

L- Conceder fenas relamentares aos funonano abano 
relacionados 
• Jo:lu Suu,a Vilullrn, D,r Oopd~ ül1JcJç.io. f{cf 9912000 
• Ewdio Aj,,IJ. prufM,or. llef ,171•)8 

Cristiane Procopio A de I nferrnagcrn. l(cí 98199 
• Poulo Criar Sourn Vir ir a. ente de Saude, Ref 97198 
• Nis alto C.Salazar, Aente I cal de Tnbuto, Ref 98/99 
• Alt\~.indra O.S.1ln1ar.Arns1 ,\dru. Rcí 98199 
• Aillnn ll.1lb11m,1. ,\11.x Scrv Gerais. Ref 97198 

li- C'11111p1,1-sc e Publ,quc-sc 
Carurnl-MS, P de Janeiro dr2000 

Dilmar da Silv;1 l.<'111' • Pn,frito M11ulcipal 
PORTA li IA N" IS/201111 

D1lnrnr da Silva Lente, Prefeito Mumicpal de Caracol, Esta­ 
do de Mato Grosso do Sul. us.,ndo d.1s a111b111çõcs que lhe confe­ 
,c o cnrr,o Resolve 

1- Conceder cxoncraç,ioJ Sra Kcrly O, G. Malheiro,. fun­ 
c,onana no cargo de Professora, lotada na Secrelana de Educa­ 
ç:io. confor111e a\'lso d.1111cs1m a parur de 0-I de Fevereiro de 2000 

li- Cumpra-se e Publique-se 
Caracol-1\1S. 04 de Fc.crciro de 2000 

Dihnarda Silva Lc,tc-Prefcilo Municipal 
PORTARIA "016/2000 

D1lmarda Silva Leite. Prefeuo Mun1c1pal de Caracol, Esta­ 
do de Mato Grosso do Sul. us.,ndo d.1s atnbu1ções que lhe couíc­ 
te o cano 
Resolve 

Artigo lª•E,'O, ERAR A PEDIDO.o Sr Carlos Roberto 
llospporte do cari.o de Connrnonado de Diretor AdJuntodo De• 
p.1namento de Pcsso.11. S1111bolo t 1 06. da Tabela I d.1 Lei Nª 2981 
94,a p;irtir de )Ode Março de WO0 

Artigo 2•- Cumpra-se e Publique-se 
Paço Municipal, 29 de Março de 2000 

Oilmar da Silva Leite. Prefeito Municipal 
PORTARIA Nº 01712000 

D,lmar da Silva Leite, Prefc,10 Mumc1p.1I de Caracol. Esta­ 
do de 1\.ta10 Grosso do Sul, us.,ndo d.,s ainbmções que lhe confc­ 
re o cargo. 
Resolve 

Artigo lª-EXO~ERAR _t\r_!;,DIDO. oSr.Josélio dos San­ 
to>. do cargo de Com,rnonacto de Chefe de Gabinete. Símbolo 
DAS-1. codlgo 1 OI 0-1. do Ane,o 1. d.1 Lc, N" 298194. a p;irt,r de 30 
d, Março de 2000 

Antl\O 2'· Cumpra-se e Publique-se 
Car:icol-MS.2? de Março de 2000 

Oilm:ir da Silva Leite- Prefeito Municipal 
PORTARIA N" 018/2000 

Dlmar da Silva Lente. Pefeito Mumicp) de Caracol. Esta­ 
do de :O.falo Grosso do Sul, us.111do das a1nbu1çõcs que lhe confe­ 
re o cargo, Resolve 

Anti;01'-EXO:-.ERAR ·\ PEDIDO.o Sr JoãoSOUZ3 Vitalba, 
do Cargo C'om,rnonado de Diretor do Dcp;inamento de Educa­ 
ç:lo, Cuhura e Desportos. Codtgo 1 1 05. S1mbolo DAS-2. do Ane­ 
'º 1. Tabela 1. d.1 Lc, i,.v 298/~ a pan,r de 30 de Março de 2000 

.\m!;u !ª• Curnpr.i-~ i: Publique-se 
Car.icol-MS. l'l de Março de 2000 

Dilmar da Sil,-a Leite. Prefeito Municipal 

GELO EM BAIUl,\ E TRITtJR,\OU R 2,50 
CERVE.1,1.S KOL R 11.00 - BtWIMA RS I O 50 
ÁLCOOL - R 0,93 (A \'JSTA) RS 0,95 (A l'll,;O) 

LAVAGEM - RS 8,00 
GASOLINA-RS 1.55 (A VfüA) RS 1,57 (,, rR..\1.o) 
DlE EL - R 0,75 (A VISTA) RS 0,77 (A PR,\ZO) ! 

RIMULA "' 4_ ~'l 1 

Fonefax: (0- - 67) 439-1.J 1!!:_' A VJSTA-MS 1 

!, 1, \:., r 
p''oq'4 na±H!MA,s, 44. 4 

I_' . .,., e!.: l, - I .,.· 0 d, 't. d ' r. t.X l 
e(orpo«ai m de 
~, 1,m Jd n•,.-.:,(. , ,:,d. lJ.1 t V:.:. 

A Secretaria de \,11idc Informa: 
FARMÁCIAS DE PLANTÃO 
NO MÊS DE ABRIL DE 2000 
01-02- Drogaria Dogalne 
08-09- l)rop·1ria Sào Ma1h<:11, 

Sr Carlos 
Sra. Adali a 

15-16- bnn.ícia l'ax . !-ir J>rcdo 
21- Drogaria São Sebastião Sr Klebet 
22-23- Farmácia Modera Sr Solman 
29-30- Drogaria Droganossa Sr J:1ir 

0bs: As farmácias que não estiverem de 
plant1io de,•erüo permanecer fechadas e as soli­ 
citações eventuais só poderão ser atendidas se 
co11star 110 receita a i11for111ação de que a de plr111- 
tão não dispõe da medicação citada. 

Fliívio llcnriquc 
Diretor de Oep;trlantertlo -Saúde de lligicne l'úblirn 

ESCRITÓRIO JURÍDICO 
Causas Cfueis, Criminais e Trabalhistas 

tSCf<ITI 11<10 A\ Cel S10, k 6H 
l.c-n1ru C..:1-.P 71)140-000 
FONE: (Oxx67) 251-1093 
.J:udmJ ~ATO C WOSSO DO SL' L 

Celso de Arruda Max Cesar Lopes 
papt ia«la rt ia/ 

«rs (0xx671251 2710 s +0xó71 2512465 
C:F.P 79240 llOO <.:ti' ,<Jl41l Otll, 
Jardim M Matdmn As 

~..::.::-.::-.5'::~.::-~.:::.:::.:::.:::.:::.:::.:::.:::.:::.:::.:::::.=:.::::.::::~;===========================, 
CONfULTÓRIO DENTÁRIO 

Dr. José A. De Almeida Filho 
Cirurgião Dentista 

JS (0x67) 269 - 1702 

Av.: Presidente Vargas, 480 • Centro 
Gula Lopes da Laguna • MS CEP: 79.240 - 000 

TRDIBUIN!A lõ)A IFfflO!MTEIRA 
Fundado em 20 de Fevereiro de 1972 

SEDE: t\,.Tn"buna cb Fmlllcira .. 564 - Cana Postal 23 
C-1.:P 79.260-000 - Bda \'"'" • M.110 Gru,-.o do Sul 

l'ax(0x.67)439-15-l-l - 'a(0u67H)9-1410 
R1..-gi .. tro no C:inôrio de Títulos e Documentos (Bcl;1 \í~tJ) n .. I .V66 

Maria Est< • Velasquez Pere1.ra 
Din:tur., 

'heila Regina Lopes Dutra 
<l.\11-~I\. f,-H9 

Causas Cíveis, Trabalhistas, Direito de Familia 

FONF/FAX (0--67) 251-2194 
Rua Dr. Ary Coelho de Oliveira. 201 
Jardim • !\falo Grosso do Sul 

Klebcr Loureiro i'1cdciro5 
OAB- MS 2697 

CPF 006 824 031-72 

(0xx67) 439-1692 

EgPER EETEREI 

O ÍCJO l)O(;l ORllJ.,(H'·\·d I H.< • 
", Í. (d H \, ( 1,{ O n: • • ', Mi!A 4 

+corro c shro 
par transarmos 
(!o/' 1 l ' 11 'll 

Sde ema favor 
lf.,mt of.'11. 
Patnat± anto 

lrani o <lc /\, ·, 
(,loru ,q, ,10 f'J•lr, 
Ao H!ho tambm 
f· ao f',JJIIÍIO ', 11.to 
Pata empre Amem 
\1,llJ\ ilho so Dkuse .senhor meu que destes ao mun­ 

do um retrato fiel <lo \'o ,o 1/rn;<nno 1,;ho, (JUJI lo1 o 
SJgradopatri.1r ·1!-.Jntol r,,·1.1 .... ·od..:/\,,i por,cu,rnc• 
rtcimc.1110,, o, pedimo, 110, ~on,cd,1,-. w111ri~. n e p.r­ 
d.io de nos,os pecados, graça final e gloria eterna para 

(Sebastião olasco Almeida) 

[I] a,h. t - CIRURGIÃO DENTISTA 
CRO-US t 304 

AV 29 OE MAIO, 758 
FONE: (0xx67) 255-1557 
BONITO - MATO GROSSO DO SUL 

Sidnei Escudem Pereira 
OABIMS4 908 

±- .ADVOGADO 

Rodrigo de Arruda 
{),\IJ. \(', • 7701 

E.dfiro tmp ntn - feda 1fuso P'na, 3 504-13° arta 
Sala 14-Hona 725-7423 CEP 79002.075 Capo Gad MS 
. . 

' Escritório JJurídico 
e 

l?edlro r .. .José fF>almiéri (' 
JYiaYco ,L-1.CoUYeiro Palmiéri 

Advogado 

Fon~/Fax: (?xx67) -'39-ll.iJ/Rcs.(Oxx67) -'39-1132 
,_Rua XV de :'\onmbro. 505 - Centro - Bela Vist:if.\-f~ 

- 

-1-Advo 
Dr. Marcus Antônio Rua 

Causas Civeis. Criminais, Contratos 

(067) 251-1012 

..:t_ Escritório de Advocacia 
--==- 

Ora. Vi/ma da StJva 
OAB IMS 2.574-B 

Ivaldo Pere1.ra 
Oi, ~lor-Rc•,btor-C'hcf ~ 

Ubaldino Rodrigues 
Redator 

DEPARTAMENTO COMERCIAL: 
Pu bl ici 11:id e/ ,\s.,i na I u r:L"1Proj cl os Espcc.ia is 

Vlct.or Hugo Velasquez l\?!.'elra 
Diretor 

SUCURSAIS 
Antonio João• IJonito. Caracol. Porto Murtinho. 

Jardim • Gub Lopo, da laguna - Nioaque - 

ASSINATCRAS 
Anual......RS 70,00 Semestral ......RS 40,00 

Exempllr ... ,_ RS 0.50 
As opiniões emitidas nas maténa:;. assinadas não rcpro• 
sentam ncccssarfamcntc a opinião do Jornal. sendo de 

responsabilidade do seus :iutoros. 
Filiado: AOJORI "ABRAJORt 

-J;. E§critório de Advocacia 
Dr. Nelson Chagas 

OASl'l.tS 2491""' OABl?R 7312 

Causas: Clols, Çr1mln.1ls, Admlnl:Gtr.i tJva o Trubalhlsta 

-.:t 16\<rllw © ga1 ©1 co:, ,· 
ta ta d a. ta 

OAB/MS -3219 
CPF 062 225.261-04 

(0xx67) 251-1615 - (Escr.) 

Consultoria Florestal 
p . 1 
rojetos para _Desmatamento - Pro ·etos 

Ambientais - Laudos re· . '1 M d' - cn,cos • 
e ,çoes e Divísões de Fazendas 

marindo de Olive,·..,, v· En - ·.. 1ana 9- Agronomo CREA 92710 MS 



[Conve 
Coluna do E«dito) 

ido com vocel 
Estivemos -Esta emana como De­ 
putado Roberto Oro, na A sembléta 
Leslatva, em companhia do e-prefer­ 
to de Porto Murtinho. Luz Carlos 
Abreu, na oportunidade falamos a res­ 
peito das eleições em Bela Vista. Porto 
Murtmnho e Caracol Nessas cidades não 
será facil a vitória de um candidato do 
PI caso o partido não faça uniões (coh1- 
ações) com outros partidos, se, em 
Murmnho, o PT resolver enfrentar "no 
peito e na raça" os outros advcrsúrios (um 
ou dors) enfrentará uma barra pesada 
Orro-do PSD, entende que está na 
hora do partido assumir posições cora­ 
Josas no tocante ao lançamento de can­ 
didaturas. "temos excelentes candidatos 
cm Dela Vista, Porto Murtinho e Cara­ 
col", caso não haja a possibilidade de co­ 
ligações com partidos afinados com os 
ideais do PSDB. a verdade é que os tu­ 
canos devem ir à luta. Para o deputado 
"cada caso é um caso", isto quer dizer, 
no Sudoeste, cada cidade tem as suas 
particularidades" 
Garibaldi é o melhor - Sem 
desmerecer os demais candidatos apre­ 
feito (pré-candidatos), a verdade é que 
em Bela Vista o atual preíc1to José 
Ganbaldi ainda é a melhor opção. Essa 
é a opinião que ouvimos cm Campo 
Grande, conversando com politcos e 
belavstenses que residem na capital. 
Se a situação - Das Prefeituras, 
quast: todas. não está fácil, imaginem 
eleger prefeitos descontrolados finan­ 
ceiramente, irresponsáveis no trato do 
dinheiro público e fazedores de contas, 
sena o caos. O eleitor deve pensar mui­ 
to, mas rnl)ito mesmo. não é com tapi­ 
nhns nas costas, sorriso fácil, urna aju­ 
da aqui e outra ali, um remédio. urna 
consulta, um "mimo" que vamos resol­ 
ver os problemas da comunidade. cri­ 
edade e responsabilidade. 
Falando em- ituação dificil, atra­ 
vessamos um período de vacas magras. 
desde outubro que nós, a exemplo de 
outros jornais. sofremos para fazer o tal 
NU TE. em por isto fechamos jor­ 
nais ou suspendemos a circulação, fo­ 
rnos à luta. Estamos conseguindo, a ver­ 
dade é que - isto vale para todos, em­ 
presarios ou não - hoje não se deve con­ 
trair dividas, é preciso caminhar com os 
própnos pés, ponderar muito quando 
resolver investir e investir com "recur­ 
sos próprios". E mais, O O TE - 
TAR. nunca, se não pode comer baca­ 
lhau, coma filé de pintado ou pacu assa­ 
do. Telefones. Energia Elétrica, gasoli­ 
na, são DESPESA.,, controle-as. É por 
ai. E tudo isto não é sugestão nossa não, 
é de um empresário que quebrou e das 
cinzas construiu um império. 
F"lando nisso- Imaginem um Pre­ 
feito que abra as portas da Prefeitura, 
libere geral a assistência aos mais ca­ 
rentes. contrate centenas de funcioná­ 
rios. faça dívidas e mais <lívidas, doe 
comida, remédios. aquira veículos e 
mais veiculos. faça festas e mais festas, 
enfim. "seja um prefeito do povão". sa­ 
bem qual ser:i o resultado - O CAOS. 
QUEBRA A PREFEITURA. Ternos 
exemplos e mais exemplos. 
AGIOTAS e "agiotas" - E 
tempos de crise. de dinheiro dificil. a 
figura do AGIOTA é destacada isto mes­ 
mo, destacada.. mas há AGIOTAS e agi­ 
otas. Temos alguns em Bela Vista. Jar- 

dm. Po.t 
ar,gos : outros onheaios tr des­ 
onMamn cheques, outros ctpt amn «h 
nheito om atantua de moeis, .r­ 
ros e avais Uns cobram Juros 
extotvvos, são pananciosos, ambicro­ 
sos, para este Deus e o dinheiro Ou­ 
tros. são como empresas de "factorng" 
informars, cobram juros de 5% 6%e até 
8% São um mal necessano nesses tem­ 
pos cm que os BANCOS só fazem pro­ 
paganda e cobram taxas Temos ajo0tas 
admirados. prm:uram a.1uc.br e sempre 
encontram uma solução, mas temos agi­ 
otas que são suportados Nada fazem pela 
comunidade, não trabalham, não cola­ 
boram wm cnlldadcs, só pensam no lu­ 
ero. E NADA PAGAM DE IMPOSTOS. 
Nossa bronca - Ai esta a nossa 
bronca. e bronca de todos os pequenos 
e micro empresários, àqueles que ge­ 
ram empregos, pagam impostos. vivem 
no sufoco. Enquanto que os "agiotas" 
aqueles que são apenas suportados, 
ADA PAGAM. ganham milhões de re­ 

ais por ano, e NADA PAGAM Se pelo 
menos fizessem algo pela cidade, pelas 
entidades que ajudam os pobres, tudo 
hem, mas não, são figuras que não tem 
amigos, vivem na sohdiio de seus cofres. 
Talvez. quando passarem dessa para a 
outra (vida) levem tudo nos seus caixões. 
Um pequeno empresário - 
Numa roda de amigos, ouviu elogios 
para um gerente de banco. Quem estava 
elogiando, perguntou para ele: - Você 
não acha. que fulano ajeitou a agência, 
não é mesmo? 

O cara respondeu - Concordo, 
é um senhor gerente Só quero vê­ 
lo longe daqui 

- Por quê" 
- Tenho um patrimônio de uns 500 

mil, devo uns l 0% desse patri rnõnio, 
incluindo dívida bancária, o "seu" geren­ 
te, cortou o meu limite de cheque, o meu 
cartão de crédito, o meu seguro - atra­ 
sei três meses - depois de pagar anos e 
anos. enfim, cortou TUDO E, segundo 
ele. foi o SISTEMA. Queria encontrar 
esse tal sistema para lhe dar urnas por­ 
radas, mas vou me contentar no dia em 
que encontrar com um dos upt:rinten­ 
dentes do Banco ou um dos diretores. 
Vou encontrar sim. tenho certeza 

- Vai ver que você é inadimplente, 
não tem liquidez. 

- ião tenho mesmo, quem tem são 
esses trambiqueiros que dão cano de 
milhões. são os traficantes, nas cadei­ 
as. e fora delas, que pos uern cartões. 
talões de cheques e todas as regalias. No 
Brasil, o negocio é ser mutreteiro ou 
então político corrupro. 

SEM COME T ÁRIOS. Pense a 
respeito. Em sua cidade é assim? 
Culpa do Prefeito - Vamos ba­ 
ter sim. Quase 30 anos editando jor­ 
nal em Bela Vista. gerando empregos, 
aqui e nas dernai s ci dadcs do Sudoes­ 
te nos dão esse direito. Nessa campa­ 
nha vamos bater sim. 

Muita gente "pensa" que ternos 
problemas com o prefeito, não ternos. 
convivemos juntos no Rotary por mais 
de 20 anos. sempre nos respeitamos. 
Podemos não concordar com algumas 
colocações do Prefeito, mas concorda­ 
mos que a sua Administração é respon­ 
sável. ética e condizente com os tem­ 
pos de ajustes Acho interessante quan­ 
do culpam o prefeito pela falta de em­ 
pregos. de investimentos na cidade, a 
culpa é de todos. Bela Vista vivia um "so­ 
nho". "sonho" da pecuária e dos barões 

dgado, ms. cm o tempo, todos nós 
mos que cra um sonho mesmo Eo 
atelo ruiu 'Vós mesmos. aqu! no 
jornal. espera:os muito tempo pat. 
os ajuste quando nos Congressos. 
todos, mar espenentes. precontzg­ 
vam a chegada desses tempos Som­ 
amos Temos a humldade de reco­ 
nhecer, erramos, mas agora estamos 
acertando BILA VISTA, o ELEI­ 
TOR, «ÃO PODE ERRAR. precas+­ 
rnos de prefr1tos equil1 br::idos a 
exemplo do Garibaldi Afinal, ele é 
ou não candidato ú reeleição? 
Caracol - Inteligência do 
PDT - O Dilmar, prefeito de Cara­ 
col não foi cassado. O voto de um \ ~ 
reador do PDT foi dec1si'vo, com 
multa inteligência o partido (PDT) 
que têm candidato a prefeito, 
JUV!NO, não poderia rm:.;mo cntreg.-u­ 
de bandeja a eleição p::irn o PT. Mui la 
mgenuidade seria empossar o Vice do 
PT-às vésperas de uma campanha dei­ 
toral. Mais urna vez o Prefoto Dilrnar 
se livra do processo de cassação. E o 
povo? O povo de Caracol responderá 
nas umas o que acha de tudo 1sso. 
E o Governo do PT? - Pois 
é, lendo os ;ornais de Dourados e de 
Campo Grande, depois de assistir as 
sessões na Assembléia, oundo os de­ 
putados Valdur Neves, Onevan., Celina, 
Oro, Arroyo, fica nos uma sensação 
de"déja vu", algo que já ocorreu no pas­ 
sado, será que o Governo do meu ami­ 
go Zeca está descendo ladeira abai­ 
xo? Gente, a barra está pesada, 
pesadissima para o Governo Popular. 
Segundo - Um deputado. o Go­ 
vemo não repassou verbas para os po­ 
deres Judiciário, Legislativo e ainda 
tem que pagar a folha, tudo durante 
esta semana e a prox1rna er:i? E o 
Valdnr teves quer urna CP! parasa­ 
ber onde está indo o dinht:iro,já que 
a arrecadação aumentou. E agora? 
E a "companheirada" - 
Do PT. a partir de agora, em Bela Vis­ 
ta .. Caracol, Murtinho, Jardim, Guia 
Lopes da Laguna, kioaque, vai enten­ 
der os comentários que fazíamos a 
respeito da eleição do Zeca Gover­ 
nador FOI o ZECA que ganhou a elei­ 
ção. não f01 o PT, o PARTIDO. Mui­ 
tos deslumbrados, de salto alto, en­ 
tenderam que foi o PT, que no MS o 
PT é a rnaiona. NÃO É. E. ao invés 
de trabalharem duro para CONQUIS­ 
TAR. 0 povo, os líderes, ficaram na lua 
de mel com o poder. Havíamos dito. 
sem o PSDB, PFL, PDT e alguns do 
PMDB não haveria govemabilidade. 
Agora é o salve-se quem puder. Ano 
de eleição. Eleger prefeitos, vices 
e vereadores. nada de colher de chá, 
afinal 2002 está chegadno. E vem 
mais lenha na fogueira por aí. 
Porto Murtinho - Se tem uma 
cidade onde o PT não pode perder é 
Porto Murtinho. Prefeito do PT, ter­ 
ra do Governador, "segunda" capital 
do Estado e capital política. Pois em 
Murtinho o caldeirão está fervendo. 
L:i a DIREITA vai se unir contra a es­ 
querda., tudo é válido. Candidato? 
CHICO NETO. AILTON SANCHES. 
NELSON FERES. DR EVERALDO, 
FÉLIX ALVES. DR ABEL, NEL­ 
SON CINTRA. JOB ABRÀO. 
DARLEY, quer mais? 
E, REGISTRO: Em Pano Murtinho. 
nas pesquisas. o DR. EVERALDO 
esti liderando De arrasar. 

Kayatt sugere 
isenção íl; 
taxa cobrada 
pela Carteira 
de Identidade 

O deputado Hao Ka att (PDI) 
sugenu ao seretaro de Segurança Publ 
ca, l ranklin Masruha estudar arenão da 
taxa cobrada pela carteira de +denudade, 
em pnmera c segunda nas Segundo o 
parlamentar as altas ta.as de desemprego 
e a conjuntura o.to-cconômca impedem 
que milhares de pessoas tenham acesso a 
um documento esscneal a todo o dadio 
Com o aporo uninmme dos deputados, a 
indicação de Kay att foi enada pela As­ 
sembléia Legislativa ao secretano 

e 

Embora :,cp ao contrano a medidas 
paliativas ou de cunho paternalista. que não 
resolvem definitivamente os problemas da 
população, Kayatt (foto}. ressaltou que a 
sobrecarga de taxas e impostos vem one­ 
rando excesSJvamentc a soacdadc. "Um 
desempregado ou um assalanado não tem 
condições de arcar com tant - cu~tos. /\ 
cédula de 1dentdade e um dr basco. é 
o documento no qual consta o regyme ge­ 
ral. sem o qual as pessoas ficam totalmente 
desprotegdas, sem cidadania".argumentou 

Celular para 
Antonio João 

O presidente da TELEMS. Dácio 
César Portella, vai analisar a reivindicação 
do deputado FlâVlo Kayatl qul! pediu à em­ 
presa a implantação do sistema de telefo­ 
nia celular rnóvd no município de Antonio 
João. A primeira indicação do Kayatt foi 
apresentada em Março do ano passado. A 
empresa não se manifestou favoravelmen­ 
te e o deputado voltou a cobrar a sensrbil1- 
dadc da TELEMS.jâ que Antonio João é um 
dos poucos municípios que continuam pri­ 
vados do beneficio da telefonia celular. 

Recuperação 
de Rodovias 

A diretoria-geral do DERSUL foi 
acionada pelo deputado Flá,io Ka) att para 
que providencie a recuperação de diversos 
trechos da malha viária do Cone Sul e da 
fronteira Ele pediu urgência no revesti­ 
mento primário e raspagem mecânica da 
MS-384, sobretudo na descida da serra en­ 
tre Antonio João e Bela Vista. atendendo 
sugestão do vereador Wilson Mário Gon­ 
çalves. Outro trecho critico é o que liga o 
entroncamento da MS-384/Antonio João ao 
entroncamento MS-270 (Copo Sujo e Fa­ 
zenda Itamaraty). Kay:nt solicitou ao 
DERSUL o recapeamento da rodovia 
(Assessoria de Imprensa Parlamentar) 



------- Podr .Jliiáro do Estado de +1ato Groo do Sul- (omara de Bela rota 

Edital de Primeira e Segunda Praça 
A Doutora Llizabete nache. Juiz± de brito da(Comarca de Dela V+ta.} tu do 

de \1.,10 l,ro .,, do Sul, na fonta da Les ct.. 
fM/ SAIEK aos que o preente Edital vrem ou dele conhecimento uerem. 

expedido nos auto,n" 334-96de l XI < uc;ÃO JJ()l( ()\i/\N l IA ( 1 I{ 1 A que BANCO 
[J() llll/\SII. SIA pro111ovc crll lace de Ll'\/LlJ (,ON/ 1\1,l·L <..111 !1,imitc porc,:c· J11f11J 
e Cantino Judicial que nos d++, 24/04/200e 04/05/2000, rpectimente_is1+.9 
horas no Editicio do l rum local. era levado a público prelo de venda e arremata,d0. 
~I ,~111 111:ri · ckr e maior lanço oferecer, o epuinte imóvel IMÓVEL: 400,0000 há 
(quatrocentos hectares de terras pastais e lavradias. dentro de uma área maior de 
734,kR67 ha (setecentos e tnnta e quatro hectares, oitenta c oito ares e sessenta c sete 
centiares) de teras pastais e lavradias, p.,nc da fazenda "NELORI ", situado neste 
munieipio e (Comarca de Bela Vista-MS. dentro dos seguintes limites e confrontações: 
Nor1<·. I ,11.1:nu.1 Nclurc (p:,n..:) de Antonio I .ui, remandes e outros. em parte por aramado 
C Clll parte pela linha de talvegue de uma represa existente; Sul. Fazenda Nelore (pane) 
de Lineu González e teras de Ldson Medeiros de Mor,1es: Leste. 1<:rra.~ de Edson 
Mctleiros de Moraes e a Oeste. Fazenda Nelore (p:,rtc) de Antonio Luiz Fernandes. 
Devidamente matriculado sob o nº 5.852 do RGI desta Comarca. A n:frridJ área 
encontra-se localizada na região denominada Caidras e possui as seguintes benfeitorias: 
04 (quatro) casas próprias para funcionários, com a medida de K)mi (oitenta metros 
quadrados) cada. coberta de 1dlms. com clc1rilicao,:àu e cncanamcnm de água, piso 
cirnt·111ado coberta com telha,. cm bom estado de conserva2o; 02 (duas) casas de 
m.ulcira própria para funcionários, com 40m' (quarenta metros quadrados) cada, piso 
l:inwnta<lo; 42 (quarenta e dois) fornos para queima de carvão. com 3m (três metros) 
cada: Uma cuíxa d'água com capacidade para 15.000 litros (quinte mil litros), modelo 
taça: llmu Olaria desativada, com um forno de 3.5x4; Um barr.1dlu de 40x8 m'. coberto 
de clernil próprio para oluria: Um galp:1o próprio para serraria. coberto de etcrnit com 
300 m' (trezentos melros quadrados); Um depósito de madeira. coberto de clcrnit com 
90m • (noventa melros qua<lmclos) Ioda aberta; Uma conslruo,:ilo de alvenaria para 
dcpchito de sul, com 20m1 (vintc metros quadrados) coberto de: telhas: Uma conslruçào 
de ah cnaria com 20m2 (vinlc metros quadrados) coberta de télhas: lJma construçilo de 
alvenaria com 20m' (vinte metros quadrados) própria para mÓtor: l 'ma construção de 
madeira. coberla de tclh:is. soalho de madcirn. com 30m' (trinta metros quadrados). 
própria pam carneiro: Umu con,lrnção de alvenaria. piso cimentado, coberta de telhas. 
uma divisão. própria para galpão com 360m' (trezentos e scssi.'nta metros quadrados): 
Uma caixa <l'água modelo taça. com capacidade para 20.000 lilros (vintc mil litros); 
Uma construção de alvenaria com caixa d'água com 28m~ (vinte e oito melros 
quadrados) modelo sobrado: Um galpão construido de madeira próprio para guardar 
arreios, com <lu:is divisões. com 36m' (lrinta e seis metros quadmdos): Uma construção 
de madeira, coberta com 1dha!>, com 18ml (dezoito melros quadrados) própria para 
galinheiro: Um galp;lo ícchado. coberto com tclha.s. com varJnda. três divisões. com 
63m (scsscnta e três metros quadrados): Um mangueira construído com madeira 
serrada. com 6 (seis) divi><>e,. (m,1dcira e cabo de aço). ccim cohertum de 1clhas e 
esteio de aroeira, com 120m' (cento e, inte metros quadrados). composta de guilhotina. 
balança, embarcadouro e quatro portões com alavanca: Uma casa de alv.:naria. coberta 
de telhas francesas. piso lajotas. varanda com suporte de esteio de aroeira roliça (24 ). 
cozinha, churrasqueira.. escritório. sala de visita. safa de estar com lareira. 05 (cinco) 
apart,1mentos com camas de tiJolos. tn:s guarda-roupas de madeira cmbutidos. um 
banheiro pam fora. construção esta cm pcríeito estado de conservação. com 640m: 
(seiscentos e quarcnta metros quadrados) de área construída: Um pomar com diversos 
tipos de :·1n·orcs írutiti.:ras abrJngendo aproximadamente um hectare: Elctri ficaçào ruml 
com dois transfom1adores com capacidade de 10 e 30 KVA (monofásico e trifásico); 
/\rea compktamcnte fonnada de bmchiária; com 11 (onze) invernadas, cercada com 
postes e fios de arame liso, 11 (onze) cochos de madeira cobeno com telha.s. com 6 
(seis) metros cada, vários açúdcs e um de tamanho grande que se encontra na entrada 
da referida Fazenda com aproximadamente 600x400 metros Considerando a 
localização, formação e beníeitorias. avalio com o valor de RS <J00.00 por hectare. no 
total de RS 360.000.00 (trezcmos e sessenta mil reais). A presente avaliação cons1a 
com o valor total dc RS 360.000.00 (trezentos e sessenta mil :reais) cm data de l<J de 
Novembro de 1998 e será corrigida monctariamcntc 05 dias antes da primeira praça. 
Consta dos autos que o imóvel encontra-se omisso com as Declaraçõés de ITR de 
1994. 1997 e 1998. bem como Credores l lipotL-cários Sr. ANTONIO FRA CISCO 
FRO'-.JZAR E SIM DIONIRCE DA SILVA FRO ZAR e r. Tll3lRIÇA LOUREIRO 
DE ALMEIDA e SIM OL YMPIA DE ASSIS LOUREIRO. a primeira praça o imóvel 
não podcr.i ser alienado por preço inferior ao da avaliação. sendo que na segunda que 
só ter:i oportunidade se resultar negativa a primeira. o imóvel será ,endido a quem 
mais der e maior lanço oferecer. ainda que por preço abaixo ao <la avaliação. ão 
havendo expediente cm qualquer das datas acima designadas. c:star r.:alizar-se-ão 
no mesmo horár!o e local do dia útil imediatamente seguinte. Caso os executados 
LI EU GONZALEZ e IE DORACI FERNA DE OONZÁLEZ não sejam 
intimados pessoalmente para as praças. ficam desde já intimados, através deste 
Edital. das datas e horários designados para os praceamcntos. ·E para que ninguém 
alegue ignor.incia, foi expedido o presente edital. que será afixado na sede deste: 
juiw e publicado na forma da Lei. com antecedência mínima de cinco dias ant.:s 
da priml!ÍrJ praça. Dado e passado nesta cidade e: Comarca de Bda Vista. Estado 
de Mato Grosso do ui. aos nove dias do Més de Fevereiro do ano de dois mil. Eu. 
Edgard !banhes. Escrivão Judicial. o digitei. Elizabete Anache -. Juiza de Direito 

Ex.::r ftalmologicos 
daptaç. Lentes de Contato 

Cirurgia Ocular 
Dr Ja$ Moa de Cotaras Fomos 
CM;273-P.07511 

Rua Tenente Bernardes, 608 • Centro - Jardim/MS 
251-1694 

Casa Veteri ~ . ar1a 
Criacão 

Médicos Veterinários: 
Dra. Cannen Aparecida Santiago Líma 

CRMV/MAS N 0911 
Assistê11cia Clí111ca à pequenos arumms com 
vacinas e co1c,ulra.\ à domicilio; Banho e Tosa 

com /iara marcada e 
Exame de Anemia Infecciosa Equir.a. 
Dr: Sérgio Augusto L-Oureiro Lima 

CR!,fV/MS N" 0947 
Projetos para o aumrnto da produti11idadc pccuána, 
Exame andrológrco em touros e Exames wboratonu1s. 

Revendedor Purina 
Representante Exclusivo 
dD qJIMIJI 
C,,cn t'J«rim E.f9!'J 
e das Rações Fronteira 
raão para cavalos, aves 
em crescimento e de 
mos"umedeço!prato para engorda de bois e vacas teia. +. 

,Ana Paula Bittencourt Ibe 
C1rurglii Drnt1sta 
CROIMS. 2 113 

Run ·nent<· Ilernardcs, í84 - Centro 
+,ne (0xx67) 251-2553 • CEP 792-10-000 
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VDaje com Segura101ça 

Bela Vista 
Bela Vi_sta/Campo•Grande via Sidrolândia: 
• 5:30; 14;30;.23:30 

Bela Vista/Jardiín: 
• 5:30; 9.00; 14.30,23.30 

Bela Vistaiboui'adôs: 
6:00 (Domingo e feriacJo não) 

Bela Vista/Ponta/?,órâ: 
6:00e 16:00 

Bela Vista/ Bonito - Corumbá e Miranda: 
a.a..%2:$%.%2. 
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Mato Grosso do Sul 
São Paulo e Paraná 

Campo Grande - MS 
Rua Santa Amélia, 104 
CEP 79.005-240 
Fone: (0xx67)721-4008 
Fax: 724-9190 
Home page: http://www.vlacruz:.com.br 
E-mail: v1acruz:.@zaz.com.br 
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de futebol do bairro Boa Vista 
Pedro Martins Pires, Vereador do PFL.e I" Scretá­ 

rio da Camara Municipal, apresentou indicação na se io 
ordinária desta semana da Câmara Municipal, endereçada 
ao Secretário Municipal de Obra. onde reivindicou a cons­ 
trução de meio-fio e colocação de ateia no campo de fute­ 
bol do bairro Doa Vista, "pata que os moradores possam 
praticar esportes naquela praça esportiva 

Expansão de Rede de Energia 
Em indicação ao Presidente da ENERSUL o Verea­ 

dor Pedro Martins Pires reivindicou a expansão da rede de 
energia elétrica na rua Dionizio Areco até a rua Barão do 
Triunfo, 110 bairro fa1>lri10 Santo, con,idcnmdo que no local 
existo um Centro Comunitário que não possui energia por 
fnha da referida rede. 

Construção de lavanderia 
Comunitária 

Através de indicação ao Prefeito Municipal Pedro "Feio" 
também solicitou a construção de uma lavanderia comunitária 
uo Conjunto Cnnaii, locnlizndo no bairro Agua Doce 

Moção de aplausos 
ao DOF e à PM 

Em outro expediente de sua autoria o Vereador Pedro 
Martins Pires encaminhou uma Moção de Aplausos ao Co­ 
mandante do Departamento de Operações de Fronteira­ 
DOF-e ao 1° Tenente PM Bemal, extensiva à todos os seus 
comandados, parabenizando-os pelos bons serviços pres­ 
tados a comunidade belavistense. 

Perfuração de poços artesia- 
nos no Assentamento Caracol 

Luiz Alexandre Loureiro Palmiéri, Vereador do PFL 
apresentou indicação endereçada ao Diretor da Fundação 
Nacional de aúde, Dr. l laroldo Ferreira Galvão, com co­ 
pia ao I CRA, solicitando que viabilizem. através de parce­ 
ria, a construção de 3 ou 4 poços artesianos no As enta­ 
mcnto Caracol. 

O Vereador ressaha que o AssL-ntamento possui 150 
famílias que necessitam desse beneficio pelo fato da pouca 
'água existente ser calcária, "com isso muitas familias preci­ 
sam percorrer até 5 Kms para buscarem IÍgua, niio havendo 
possíbilidadc de serem construídos poços de balde devido 
ao tipo de olo. abedorcs da preocupação desses órgãos 
para com o bem estar dos assentados, temos certeza que 
seremos atendidos", afirmou o edíl pcfclista. 

Doação de terreno 
Também de autoria do Vereador Luiz Alexandre 

Loureiro Palmiéri foi encaminhado expediente ao Pre­ 
feito Municipal solicitando o envio de um Projeto de 
Lei à Câmara Muuicipal fazendo a doação de um 
terreno para a construção do Clube Recreativo dos 
Cabos e Soldados, "pois os mesmos pretendem cons­ 
truir de imediato a sua sede", ressaltou. 
Vereadora pede a complementação 
das redes de energia nos bairros da 
Cancha, Cerradinho e " unca-Tc-Vi" 

Isabella de Moracs Pinheiro Murano, Vereadora do 
PDT, endereçou expediente ao ccrctário de Estado de 
Desenvolvimento Sustentável, Dr. Moacir Khol, com cópia 
ao Vice-Presidente da E ER UL, onde reivindica a 
complementação da extensão das redes de energia elétrica 
nos bairros da Cancha, Cerradinho e Distrito 'ossa cnho­ 
ra de Fátima, o" unca-Te- Vi", através do Projeto Luz do 

ora ena,'harc' '.rua­ 
.ordooPwjyt !. urba­ 
+.S'r'.a 

Repasse ele ver Oa!, ao Hospital 
Aravés de indicação a Secretána Municipal de Saúde 

a Vereadora Isabella de Motes Pinheiro Murano solicitou 
que ela intervenha junto ao Prefeito Municipal o sentido de 
viabilizar o repasse de verba rro valor de R.$ 15.000.00, no 
lfospítnl Sfo Vicente de Paula. "que já se encontra com trés 
meses de atraso", afirmou 

"Orelhão" em frente ao 
restaurante do trevo" 
Nélio Díório, Vereador do PMDD, enviou expediente à 

TELEMS reivindicando a instalação de um aparelho telefoni­ 
co, tipo "orelhão", em frente ao Restaurante do Trevo, conside­ 
rando que o local é de grande movimento de viajantes e cami­ 
nhoneiros que transitam para Ponta Porá sem entrar na cidade. 
O Vereador ressalta que o aparelho telefônico rn.1is próximo 
está localizado na Escola Pedro Ajala, há mais de 500 metros 
Jc dist:incin e é bastante congestionado pelos usuários. 

Israel reivindica serviços 
da municipalidade 

Em expediente endereçados ao Prefeito Municipal e ao 
ccrctário Municipal de Obras, o Vereador Israel Chamorro 

reivindicou a execução dos seguintes serviços, com vistas a 
beneficiar comunidades distintas do nosso município: 

Levantamento da rua Adil da Rosa Rocha, a partir da 
rua Eleutério Areco, no Distrito N' S de Fátima; Colocação 
de luminárias ua parte de baixa tensão da rede elétrica, nos 
bairros N' de Fátima, Cancha e Cerradinho, bem como 
reparo no po te 029, na rua Eleutério Areco, Limpeza do 
campo de futebol da Associação de Moradores do Distrito 
ossa senhora de Fátima, considerando que os desportistas 

necessitam do campo para realização de torneios. 

Isenção da tarifa de água aos 
consumidores de baixa renda 

Ernando Francisco Gasco, Vereador do PFL e Vice­ 
Presidente da Câmara Municipal apresentou indicação 
endereçada ao Prefeito Municipal solicitando que o Chefe do 
Poder Executivo Municipal envie Projeto de Lei determinan­ 
do a isenção da Tarifa de Água à todos os moradores de 
baixa renda que possuem apenas uma torneira em suas resi­ 
dências e não dispõem de caixa d'água. • 

cgundo o Vereador cm sua justificativa. "essas pesso­ 
as estão enfrentando sérias dificuldades e fazem esse apelo 
por necessidade, como V' S' é uma pessoas sensivel, estou 
certo que dará máxima atenção ao assunto em epigrafe" 

Outras reivindicações 
do Vereador Gasco 

Em outras indicações. endereçadas ao Prefeito Muni­ 
cipal e ao Secretário de Obras. o Vereador Emando Gasco 
apresentou as seguintes reivindicações. 
-Limpeza da rua Almirante Darroso e aterro deum buraco na 
mesma rua, que ameaça derrubar um poste de energia próxi­ 
mo a residência da Sra. Fátima Maidana, 
-Limpeza de todos os quintais baldios que se encontram to­ 
talmente tomados pelo mato. atendendo inúmeras solicitações 
de moradores que vêm sendo atacados por verdadeiras nu­ 
vens de mosquitos; 
- Recuperação de dois buracos na rua Conde de porto Ale­ 
gre, próximo ao Grêmio Pedro Rufino e Auto Peças Vbrack, 
- lluminação da rua Visconde de Taunay, partindo da rua 
Barão do Melgaço até a Avenida Teodoro Sativa, obser­ 
vando que "os moradores daquele trecho agradecem a 
ENERSUL pela instalação da rede elétrica e contam com 

Secretara Mumiipa! de Oi as para s implata+o 
da iluminação publica. 
- Patrolamento da aquep a2oldo do Chbe Ponto 
Azl, no b ino Pua era, ate vendo a pedido de mirado­ 
res daquela comunidade 

Moções de Condolências 
De utona d, Poder Leidat o Munipal, to na­ 

minhzda o,ão de Condolnias aos fsnlares do Sr E Ano 
de Mores apresent mudo-lhes profundos sentimentos de pe­ 

r pelo seu falecimento 
Outra Mo.lo de Coudlias sub rita por todos os 

Vereadores belavistenses, foi ensaminhada a famlia do Sr 
Israel Clóvis Aquino Gama, apre« ntando-lhes os ntiren­ 
tos pela perda irreparável 

Indicações eproposições verbais 
Vereador Ernando Francisco Gasco­ 

Euviou uma Moçiio de Aplauso, o Cabo Medeiros. 
extensiva aos demais Cabos e Soldados, parabeni­ 
ando-o: pela brilhante iniciativa de criarem em Bela 
Vista o Clube dos Cabos e Soldados. 

Vereador lio Dirio- Endereçou uma Mo­ 
ção de Aplausos à Comissão Técnica do União bporte 
Clube, nas pessoas de Valdcci Lopes Teixeira e Fátima 
Peralta. extensiva às atletas, parabenizando-as pela con­ 
quista do titulo de campeãs do Torneio de Futebol Femi­ 
nino realizado no último domingo, dia 26, na vizinha cida­ 
de de Jardim. O Vereador frisou que a equipe represen­ 
tou Dela Vista em Dourados, onde foi classificada. de­ 
pois foi à Jardim e sagrou-se campeã dó torneio, "por 
isso merece todo o nosso incentivo e apoio", a~sinalou. 

Vereador Getulio Lino Filho- Atendendo a 
solicitação dos moradores do bairro Nova Bela Vista solicitou 
ao Secretário de Obras que providencie a retirada de todos 
os entulhos e galliosjogados às margens das mas do mesmo. 

Vereador Ramão A. Areco- Solicitou à Se­ 
cretária Municipal de Saúde que verifique a possibilidade de 
conseguir máquinas de pulverizar junto a Fundação Nacio­ 
nal de Saúde, com o intuito de combater a grande quantida­ 
de de mosquitos existentes nos quatro cantos da cidade. 

PORTARIA Nº 008/2000 
CÂMARA ;\l ICIPAL 

Doutor Renato de Souza Rosa, Presidente da Câ­ 
mara Municipal de Dela Vista- Estado de Mato Grosso 
do Sul, no uso de suas atribuições legais, 
RESOLVE: 

Conceder férias regulamentares à funcionária 
CLÉLIA APARECIDA GODOY AGUILHERA. re­ 
ferente ao período 99/2.000, à contar de O 1/03/2.000. 
CUMPRA-SE. 

ala das essões, 27 de Março de 2000 
Dr. Renato de ouza Rosa-Presidente 
Pedro Martins Pires- 1 ° Secretário 

PARECER Nº 006/00 
AUTOR: COMISSÃO DE FINANÇAS E OR­ 
ÇAMENTO 

Os Vereadores que abaixo subscrevem, integrantes 
da Comissão Permanente de Finanças e Orçamento desta 
Casa Legislativa, reunidos cm Plenário para apreciarem o 
Projeto de Lei nº00l/0().. Executivo _Municipal que "Pro­ 
põe Parcelamento e Desconto da Divida Ativa". 

A Comissão após análise, opina favoravelmente pela 
sua aprovação, com a Emenda Modi.ficativa apresentada 
pela Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final 
É O PARECER 

Sala das Sessões, 27 de Março de 2000 
Luiz Alexandre L. Palmiéri- Presidente 

Getulio Lino Filho- Relator 
João lúlife-Membro- (Contr.1) 

. 

} !NA DISTRIBUIDORA 

ANrAcrc 

Vida - Viana 
Distribuidora Antarctica 

- Bohemia - Garata 500 mi e lato 
lonçodo 4 anos entes da geladeira 

Data de 1853 
e Antarctica Psen Extra 

Cidades Atendidas: 
Aquidauana- 241-3838 
Bonito - Jardim 
Bela Vista - 439-1369 
.Guia Lopes da Laguna 
Miranda - 242-1206 
Nioaque - Bodoquena 
Anastácio - Dois lnnãos 
Caracol- Porto Murtinho 

,,· 

Matriz: Praça Nossa Senhora da Conceição, 225 • (67) 241-3838 - Aquidauana 
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Curso de orientação prepara o empreen­ 
dedor para vencer no mercado competitivo 

/A capacita,ao de empreendedores, o 
pctenetamento e adminitta,o dos emprc­ 
cndimentos ao fundamentas pata a obre­ 
vivência e o sucesso das mero e pequenas 
cmpreas Preparar os empreendedores para 
enfrentar o mercado competitivo é uma das 
meia, cio Prog1 nma llra,il J .111precrnlctlor. 
que incentiva a eração de emprepo e o for­ 
talecimento das micro e pequenas empresas 

l .m Mato grosso do Sul 2 9-16 pc;,,o­ 
as jii l11ra111 cnpací1r11las e 5.061 j assisti­ 
Iam o palestra do Brasil Empreendedor 
Desde outubro do ano pas,ado a~ palc,lrns 
e o Curso de Orientação ao Crédi10 ajudam 
a esclarecer empresários e futuros empre­ 
cndcdorcs.. Nas palcslras os interessados 
têm o primeiro contato com as etapas do 
Brasil Empreendedor Durante uma hora e 
mcin eles recebem inlon11açõcs sobre a ela­ 
boruçiio de projc10s de viabilidade de ne­ 
gócio,. clapas da capacitação e as condi­ 
ções c~igidus pnrn :,cesso tis linhas de cré­ 
di10. Desde janeiro, as palcsirns que acon­ 
tecem às scgundas(9h30111i11) e quartas-fei­ 
ras ( 14h30min) no audi1ório do Scbrae/MS, 
con1a111 com a participação de rcprcscnlnn­ 
tcs das instituições fi11nnccirns que fazem 

parte do Parama 
Depois dos cslarimentos murar» a 

pessoas inscritas no Iras:l Empreendedor 
participam de um cur-o de I6horas, que é 
pratuito e ministrado por consultores do 
Sbre/MS Nessa fase ao repassadas i­ 
formações que dão subsidio ao empreende­ 
dor na decisão pelo financiamento Esses 
dados ajudam .1 csdarccer a rcalidndc do 
mercado. As informações são trabalhadas em 
três módulos. No primeiro, que tem dura­ 
ção de lrês horas, são elaborados o perfil 
empreendedor e an:ilise de mercado. No 
módulo li, com duração de nove horas, os 
participanlcs aprendem trabalhar com fluxo 
financeiro, con1rolc gerencial, c,1ru1urn de 
custos c rccciras e indicadores. A úhirna cl,1- 
pa do Curso de oricniaç:io do Crédito tra­ 
b;1lha a importância do Plano de Ncgi>cio e 
ensina como ele deve ser mo111ado, 

O Curso de Oricnrnçiio ao Crédilo é 
uma oportunidade de esclarecer os empre­ 
endedores e ajudá-los a enfrentar a concor­ 
rências com infom41ções que dêem seguran­ 
ça para iniciar um negócio. 

Procure o Scbrnc mais próximo de você 
011 ligue para o tcle.ntendimento: 789 5511. 

Tribunal Regional Eleitoral de Mato Grosso do Sul 
17ª Zona Eleitoral de Bela Vista 

A Justiça Eleitoral informa que Equipe do Cartório Eleitoral 
estará fazendo atendimento nos Bairros desta cidade, nas datas e 
locais abaixo relacionados, procedendo a transferência dos Títu­ 
los de Eleitores já inscritos no Município, de forma que estes 
passem a votar no Bairro cm que residem: 
DATA 
07/0-1/2000 
10/0-1/2000 

11/0-1/2000 
12/0-1/2000 
13/04/2000 

LOCAL 
Escola Pedro Ajala • Dairro Água Doce 
Escola Clotilde G. de CaSlro Pin10 
Dairro Espírito anto 
Daixada Fluminense- Centro Comunitário 
DaLxada Corintiana - Centro Co111U11ilário 
Escola Enoly Loureiro - Dairro Primavera 

HORÁRIO 
13:00 às 17:00 

13:00 às 17:00 
13:00 às 17:00 
13:00 às 17:00 
13:00 às 17:00 
Justiça Eleitoral 

Prefeitura Municipal de Bela Vista/MS 
DECRETO Nº 1.330.2000 - Executivo Municipal 

"Dispõe sobre exoneração de enidor" 
José Garil,,aldi da Rosa cto, Prefeito Municipal de Bela Vista, Estado de Mato 

Grosso do Sul no u o de suas ntn'buiçõcs legais: 
DECRETA: 
An.lº• Exonerara pedido a crvidora, ORI.ANDA FREITA DOS A TO:. 

do Cargo em Comissão de Secretara Municipal de Educação, Cultura e Desportos_ Sím­ 
bolo DA -1, para os fins da Lei Complementar nº 6-1 de 18 de Maio de 1990 e da 
Conslituição Federal. 

Art.2º • Este Decreto entrará cm vigor a panir de 1° de Abril de 2000, revogadas as 
disposições cm contrário. 

Bela Vistn/1\lS., 31 de i\l:lrço de 2000 
,José Gnribaldi da Rosa cio - Prefeito l\lunicip:il 

DECRETO Nº 1.331.2000 - Executivo Municipal 
"Dispõe sobre c.xoneração de Servidor". 
José Garibaldi da Ros.1 cio, Prefeito Municipal de Bela Vista, Estado de Mato 

Grosso do Sul no uso de suas atn'buiçõcs legais: 
DECRETA: 
An.1 ª - Exonerar a pedido a Servidora, MARIA CONSUÊLO ALMEIDA 

DA CRUZ. do Cargo cm Comissão de Coordenadora do Programa Idosos, Sím­ 
bolo DAS-2, para os fins d l .ci Complementar nº 64 de 18 de Maio de 1990 e 
da Constituição fl!dcral. 

Art.2º • Este Decreto entrará cm vigor a partir de lº de Abril de 2000, revogadas as 
disposições em con1rário. 

Bcl:1 Vista/1\1S., 31 de Março de 2000 
José Garibnldi da Rosa Neto. Prefeito Municipal 

' 

Pi»irrente, postara de cumprimentat a redado pelo cpao demoratio e on­ 
testar a afirma,ao do ehor Carlos Robeno Heport (halia). de que no [MpB et40 o 
prováveis cletos, na corrida ao Legislativo Munipal E eu lhes perunto 'eraque k 
persa que a comumdade esqueceu que ele era o te reroda admurata@o ante ro 
que denou mas de (ses) meses de pagamento em atraso' (An na Isa - radar II 

NIII9MIES3rI 
Acolher Jesus corno o enviado do Pai 

Jesus é empre e somente o enviado do Pai Portanto, o unio testemunho de J4é 
(Pai)é Jesus e nós isto é, aspessoas so podem ser testemunhas de Jesus nsto Jesus cm 
qualquer momento, em qualquer ato e circunstancias Ele sempre é omesmo "o enviado do 
pai". o missionario, o único missionano. aquele que cio reunir o pai e o mudo, mostrar o 
Pai ao mundo. ..cr in1crcãmbio c111rc o mundo (as pessoas)e o Pai Ao desemvoler essa 
mi. s.io, Jesus e dctcnninado por essa origem ser enviado Jesus é o Hilho amado do P.,i 
(M.L 17.5), a quem pertence como herdei10 o quc lhe .. füou I· o 11uc nu, LOnfimn a 
parábola do Evangelho MT.21,33-.JJ como enviado. Misso de Jesus Consiste em fazer 
nos conhecer o Pai além de conhece-lo, e mister conhecer em Jesus o seu enviado Ioé, o 
Pai mandou o seu Filho único, o qual. dqJOi, de cumprir a obra a Llc confiado. retora ao 
Pai. Como cm iado, Cristo é missionário do pai. O homem guiado para o Pai_ é aquele que 
escula e pemwnccc sempre unido a Cristo, na obediência dos 10 mandamentos da Lei ele 
Deus e que vive na prática os 7 Sacramentos Tudo o que o homem de bom tem, é recebido 
de Deus. Por i,so acolher Jesus é estar em comunhão trinitário, isto é, no P,11, !-ilho e o 
Espiri10 Santo É descobrir ao longo de nossa vida a unidade de Jesus com o Pa Este 
conhecimento é progressivo e tem como coudição do seu crescimento a fidelidade dos 
Mandamentos e dos Sacramentos_ poi a Igreja e por sua natureza, missionana 

Como e quando podemos e devemos ser Missionários 
Devemos ser missionários cm nossa casa· aos ensinamentos e vivnca das orações, dilo­ 

go, atitudes enlt e o casal perante os fillios. os filhos cntic si. na sociedade, trabalhos em prol aos 
mais necessitados Enfim, tem o dever de colaborar para que a mensagem de Crito se Difunda e 
chegue até aos ultimos confins da tema Pelos sacramentos do balismo e Crisma temos a Miss:lo 
de ser missionários. isto, ser continuadores da obra Sah.ifica de Cristo A CSUt partiópaç:10 dá-se 
o nome de "cooperação missionária", que éá'\t:I' de todos nós cmtão, c:11ólicos crci1tL-,. Aliás. 
quem é o verdadeiro e fiel missionário? Ou Cristão. Catófico Crc·n1e'> São todos aqueles que 
procuram obcdL'CCfOS I O Mandamcnlos eivemos 7 (sele) Sacramentos na prática 

Padre Roque Gabriel. Paróquia :-iossa Senhora do Perpétuo Socorro 

Horário das Missas da Matriz: 
• Jª-fe1ras àç 19:00 horas 
• -!ª-feiras àç 17·00 horas Novena de Vossa Senhora do Perpélllo Socorro e 
Mssa com Benção de água, sal. chás. a/unenros e ob;ews sacros 
• 5ª-fe1ras ru 19:00 horas. 
/ ª sexraje,ra de cada mês ru 18:00 horas Adoração do 5anrfss1mo e as 19·0(} 
horas a Sa111a Missa. 
* Sábados àç 17;00 horas Missa das Crianças e 19·0(} horas da .J11\·en111de. 
• Domingos ru J 9·()() horas 
• Nos domingos durante n da Mssas e encomms nas capelas e Comunidades 
•2-feras e 6-feras geralmente. Missas nas casas de famílias menos na I ª. 
sexta do mês 

Estimados Jovens e crianças da Ca1cqucsc se por acaso faltou as aulas ou não 
entendeu o as.,unto durante a semana. venha para a recuperar na mesma semana 
s.ibado às 9:0'l horas. 

Pe. Roque Gabriel- Paróquia '\'.ossa. enhora do Perpécuo Socorro 

BODOQUENA DERIVADOS DE PETRÓLEO LTDA 

Av, 11 de Dezembro, 1.221 • Saída para Porto Murtinho - Jardim· MS 

~abticação do gupíernento Proteico 

FRONTEIR 45. 
PRODUCÃO Dt RACÕES PARA: 
• BOVINOS! tM S!tMI-CONílNAMtNTO; 
- VACAS. LtlTtl RAS.; 
- BEZERROS MAMOTE E DESMAMADO; 
- AVE DE CORTE E DE POSTURA 
CONCtNTRADO PARA: 
- BOVINOS! tM S!tMI-CONíINAMtNTO 

AV. BRAIL, 240- 0EP 79270.000 - CARACOI/Mg 
ATENDEMO TODO O MUNICÍPIOg DA REGIÃO 

PELO TELEFONE. (0X67) 49-1917 



Regirncnto lntcrn~) Ja Comissã'> 1 

C,\l'Jll.01 ! ,r• 
Das (umposião e das umptnia deti 

rtl Aomr o de l preso do 
\l11llll lJllll ,l.: Bl+ Vit 4s.nus! I pelo ar 

l),uclll 11 [ ir9 de 07 d ferio de p 
·ui0é um orao coletado de catater 
permanente e dehiherato, contida por 
representante do govero, trabalhadores e 
empregadores, de forma patule e 
partud. a, c tem como linahtdade substanciar 
a participação da cidade oranzada na 
admistra, ão de um stema Públio de 
l mpreoemnivel acional. conforme prevê 
a Convenção n da Oraniração 
Interveional de Iabalho-OI 

\r1.2" • /\ ( ·rnni,,:·,n Ãl1111i,·1p,1l d..: 
1 mpto é composta de. 
J - Representantes do Governo 
Orlada Freitas dos Santos (Municipal) 

» lo emari Entes (Estadual) 
li - lkprr,cnlanlrs dm Trahalhatlurcs: 
a) Ester Félix Leite 
b» Gerulio Lino Filho 
111- lkprc,cntanlcs 11·0~ c111prq,::ulon·s: 
.11 \l;ma /\parecida <lo Vai, Va,c,,m.:dus 
li) Maruce <l, Oliveira Rahal 

[-Os representantes titulares e 
suplentes serão indicados pelos respectivos 
,,rgà<" e cnli<ladcs. 

$2°- O man<lato <le cada r<:pr<:.s.:ntanle 
e de até 03 (três) ano,. p..:rmitida uma 
recondução, observando o & P"deste artigo. 

3"- As instituições, inclusive as 
financciras. qm: intcrag,m ..:um a 
Cumi"ào. pudcr.1u participar <la, r..:11ni,ks. 
sc ..:un, ida<las. sendo foculta<lu man1 ks1ar­ 
se sobre os assuntos abordados. s.:m 
cnlr<:l,11110 ter <lir..:ilo a , oto. 

~ 4" - As alivida<le, <lc,..:11\ oh idas 
pdus rn..:mbros titulares ou supkn1..:, ser.1o 
isentas de qualquer remuneração. 
pagnn,ento. , anwgens ou lx:ndic1,,_, 

\rt.3" - A l'rcsid1:nc1a da C,,missilu 
si.:rú "crcida cm sistema de rodizro, entre 
ns b,tncadas do G,n ,·n111 do, 
Trab;1lhadori.:s e dus Empregadores. tendo 
o mnndatu do l'residi.:ntc a duração de 12 
(doze) meses e vedada a recondução para 
palodo COllSCCUIJ\'(l, 

~ 1 • . /\ clciçilo do l'rcsidcnlc 
ocom-rá por maioria simples de voto dos 
imcgr.111\cs da Comissào. 

~ 2" - Em suas ausências e 
impedimentos e, enluais. o Presidente da 
Comissão será substituido 
uulOm.Jticamente por seu suplcnh: 

$ 3° - o caso de vacãncia da 
Presidência. será deilO um mwo Pr<:sidcntc 
dcntr,· os membros rcprcscntall\ u, da 
mcsm.1 bancada. de conformidadc com o 
"cup111 .. dcs\,: artigo. 

\rt.4º - Competirá à Comiss;io: 
.1) /\provar eu Regimento Interno. 

obscnando para tal fim os crêdiws 
estabelecidos pelo Conselho Deliberativo 
do Fundo de Amparo ao Trabalhador - 
CODI F /\ T. nos termos da Rcsnluçào Nº 
SO. de 19 de Abril de 1995. ahcruda pda 
de n"14. de 1º de Agosto de 19%: 

h) propor aos órgàos do Sistema 
acional de Emprego do EstaJo. com base 

cm relatórios técnicos. ml-<lid,l~ di:tivas 
que minimi7..:m os efeitos negativos dos 
e ido, c-.:onõmicos e dcs.:mpn:gn estrutural 
sobr<: ,, mercado de trabalho local: 

.:) articular-si: Clllll in•aituiçiics 
pübli,.1s e privadas. inclusi,e acadêmicas 
,: pesquisas. com vistas à obtcnçào de 
,uhsiJios para o aprimoramento e 
or tação de suas ações. da aluaçào dos 
urgào~ integrantes do Sistema Nacional de 
Empr,go. como também das ações 
relativas ao Programa de Geração d.: 
Empn:go e Renda: 

d) anicular-se com instituiçõcs c 
organ11.ações cmoh idas no Progr.una de 
Gc:raç.io de Empn:go e Renda, visando a 
integração de suas ações: 

") promuver o intercâmbio de 
inl'ormaçõi.:s com cnmis,ões 
.:staduais. do DF. microrregionai,, 
11111111.:ipais de i.:mprcgo. 
,,bjcll\ ando. n:lo apenas a inll.:graçüo 
Ju Si,tcrna. m:is também a oblcnçào 
de dados orientadores de suas ações: 

11 formular dirclriz~s c p.:citi..:ao. 
sobre a atuação do Sistema Nacional de 

de I turves no ambto si€ pO! 
h proceder ao acompanham ni 

utilzaào dos recuros alocado 
medanlc connos. om sla 4 

Mccuao do Prorama do euro· 
Desemprego e P'roerama de Qualificação 
Prol1s\1on .. d. Ili! qt1, ,e rdcfl' ,1(1 

1:u111pr1111<.:nt1.1 dn, e, ill'ri,,,. de 11Jtur~tJ 
t.:, nica. dc.:linid,,, rc.:lo \ri htCODI 1- ,\ 1: 

i) panicip,1r d., cl.1hor,.1çào do l'lunu 
de Trabalho do 'Sistemas Nacional de 
Emprego, no âmbito de ua competência. 
para que seja submetido a aprovação da 
Comissão Estadual, 

1 l ,trnmpanh,uà ,;...:cuç;io do Plano 
de Trabalho do Sistema Nacional de 
[.111prc.:í-'"· do l'rogr.ima d..: (i.:raçi\o de 
Emprc.:gn e.: Renda e do Programa de 
Quali licaçào Prulissi1J11al; 

k) propor ti ('oordi.:naçi\u bt.idu.11 do 
SINI· ,t r..:formulaç;1u da, ,llÍ\ idades e 
metas c.:,1abdcc1d,1S no Plano de frabalho. 
quundo ncccs,ârn1; 

1) propor medidas para o 
apc.:rfeiçoamc.:nto do Sistema Nacional de 
Elllprc.:go. Jo p(-ograma de Geração de 
Emprc.:go e Renda e do Programa de 
Qualifieaço Profissional. 

m) examinar. em primcir.i inslúnciJ. 
o Relatório de /\ti, 1Jadc.:, aprc,..:ntado pelo 
Sistema. 'acional de Fmprcgo. 

n) cri.ir Grup,, de Apoio l'enn;mc.:nlc 
- G/\1'. com composição tripartite e 
partidária. elll • igual número de 
rcprcs..:nt.Jntcs thl, trabalhadores. dos 
empregadores do roverno. o qual podera. 
a sc.:u critér10. c.:nnslltuir subgrupo, 
lcm.ilicos. lcmpor.inos ou permanentes. de 
acordo com a, nccc'>Stdadcs cspccilicas: 

o) subsidiar. quando solicitada. as 
dclibc.:rações da Comissão Estadual de 
Emprego: 

p) receber e analisar. sobre os 
aspectos quantitativos e qualitativos. os 
relatórios de acolllpanhamento dos projetos 
financiados com os recursos do F /\ T: 

q) elaborar relatórios sobre a anâl i"-' 
procedida. encaminhando-os à Co1Ttissàn 
Estadual dt: Emprego: 

r) acompanhar. dc forma continua. 
os projetos cm andamento nas respectivas 
áreas de atuação; 

s) anicular-sc com entidades de 
formação profissional cm geral, inclusive 
as escolas técnicas. sindicatos de pequena 
e microempresas e demais cntidadcs 
representativas de empregados e 
empregadores. na busca de parceria na 
qualificação c assistência técnica aos 
beneficiários de financiamentos com 
n."Cursos do F A T e nas demais ações que 
se fizerem nc"Ccss:irias; e 

t) indicar as úrcas e st:tores 
prioritários para alocação de recursos no 
âmbito do Programa de Geração de 
Emprego C Renda. 

$ 1°- À Comissão. na sua área de 
eompc.:tênci.a, c·aber:i o papel de 
acompanhar· a ·úl i l izaçào dos recursos 
financeiros administrados pelo Sistema 
Nacional d..: Emprego e aqueles 
dcstinados ao Programa de Geração de 
Emprego e Renda ,: ao Programa de 

emw ao Mursa± de l mpe 
a) presuhr as tum»de penar 

coordenar os d bates, tomar votos tar• 
b) emitir votos de qualidade n 

L:,o,; de crnp.n,·. 
c)convo.ar as runtões ordinana 

extraordinaras. 
d) requisitar a instituições qu 

participam da aplicação dos recursos 
transferidos para o Programa SI}. 
P'rorama de Geração de Emprego e Renda 
e l'rogrJmJ de Q11,1ltficJç:lo l'roli,,io:1.1I. 
hem como .'JqudJ, que p.1rl1cipJm d.1 
Comis-ão M11111cip.1I. a q11.,l4ucr 1..-mpo e 
a seu critério, as informaçôe: necessarts 
ao acompanhamento, controle e avaliaçi 
das atividades do SI E. do l'rogram.t 
de Geração de Emprego e Renda e do 
Programa de Quali(1caçJn 
Prolissional. no \,lunidpio; 

e) expedir todos os ;itn, 
necessários ao desempenho d, su,1' 
atribuições na execução das 
dclibc.:raçõcs da Comissão Mun1cipJI 

l) cumpm e faLCr e:,lc Regimento 
/\rt.6º - Compele aos membros da 

Comissão: 
a) participar d.is reuniões. debJtcndn 

e votando as 111.11érias cm exame; 
b) fom.:ccr e requisitará Comi_.,;,., 

Municipal de Emprego Iodas a, 
informações e dados pertinentes JO 
Programa SI 1 . ao Programa de Geraç;in 
de Emprego e Renda e ao Programa d,· 
Qualificação Profissional; 

e) encaminhar quaisquer 
matérias que tenham interesse de 
submeter à Comissão. 

d) rcquJSitar. à l'resid~ncia da 
Comissão Municipal de Emprego e aos 
demais membros. informações qu, 
JUigarem relevantes para o desempenho de 
suas atribuiçõe,: 

e) cumprir e fazer cumprir este 
R.:gimcnto. 

/\rt.7" - .\ S.:crctaria Executiva da 
Comissão serâ cx.:rcida pelo órgào 
responsável pela opc.:racionalização do 
Sistema acional de Emprego no 
Município. 

CAPÍTL'l.O li 

d 

,, '-t.l.: ... t..n,, 
l, ·\ .;,l ,1 \1\ 1 .. ! ... p .. 1,1" 

ames de tuntd 

is i tal#a t ,l j'i.\ 1 

m.ramo de 13 fquun) dos urra par! 
d» ato de Gt»s.d» 

.\11 10 · ,\•, ud1l>::r.1\·,, ·, J., 
'omt ão decrdoer tom.ah per matona 
simples de votos. om quorum mimo d 
metade mars um de cus membros eabende 
ao Preadente voto de qualidade 

8 ]- As decisões normatia 
tcJJo ,1 lor111..1 d, 1.:,nlu,..Jll. 
remuneradas de forma sequencial e 
publicadas no Diário Otiial 

<2.F obrpatoria a confecção de 
atas das reuniões, devendo as mesmas ser 
arquivadas na Decretara-I ecutrva para 
de i1,, ele tull\JJll,t. ' 

C/\PI 1 ( ll.O Ili 
Da Si.:cn:t.1n.1-Í:M'c.:1m,u 

,\rt.11- ,\ SctrdJri.J !-,ct·UlJ\ a é UfTIJ 
unidade de apoio da Comissão Municipal 
d, 1 mprc:go. r..:,rori,.1vd pcl,1 
sistematização das informações que 
pcrmit,111 a Comis,.io ,,1al,..:lcccr "' 
norma.,. d1r,tri1.c, e p1ogr,1111j, de: trabalho 

\n.12 - Compete à Secretar 1 
Executiva. 

a) coordenar. supervisionar € 

controlar a, atividades p.:rl111.:ntc, " 
Sern::iaria-b,cc.:uti\'a: 

b) preparar as pautas. secretariar e 
agendar J, r.:uniõcs da Comissào e 
,:ncammhar aos Con...:lh..:1ru, do.:umenh" 
necesssar1os. 

e) expedir ato de con, ocaç .. io 
Jc conformidade com o qu, 
cstabdcec o, artigos 8~' e 9". e seus 
respectivos parágrafos: 

d) encaminhar às entidades 
representadas na Comissão Municipal de 
Emprego cópias das ala, de reuniões 
ordinanas e cxtraordin:iria; 

e) executar outras ati, idades que lhe 
sejam Jlribuídas pela Comissão: 

n cumprir e fazer cumprir este 
Regimento. 

CAPÍTULO IV 
Disposições Gcr.iis 

/\rt.13 - /\s dclibcraçcics da 
Comissão Municipal de Emprego. com 
rclaçào :is alleraçõc, deste R.:gimento 
lntc.:mo. devcrJo contar com a aprovação 
de. no mínimo. 23 (dois terços) de seus 
membros. 

,\rt. l4 - Os casos omissos e as 
dú,idas suscitadas quanto à aplicação deste 
Regimento Interno ser.ia dirimidos pelo 
Pknirio da Comissão. 
llcla Vista/l\lS., 27 de .Janeiro de 2000 

Orlanda Freitas dos Santos 
Repre.sen/fmlt! tio Gm·er110 ,',/1111icipal 

Rosemari llriles - 
Representanlt! do Governo Estadual 

Ester Leite 
Repre.se11ta11te dos Trabalhadores 

Getúlio Lino Filho 
Represe11rante dos Trabal/1atfores 

'.\la ria ,\parecida do V. Vasconcelos 
Represe11tallle dos Empregadores 

i\laruce de Olheira Rahal 
Representame dos Empregadores 

Das Reuniões e lklibcr.içõc.:s 
Art.8º - /\s reuniões ordinárias da 

Comissão Municipal de Emprego serão 
realizadas no mínimo uma vez a cada 
1rimcsln:. cm dia. hor., .: local marcados 
com antecedência mini ma de 7 (sele) dias. 
sendo precedida da coorncaçiio de todos 
os seus membros. 

1° - Caso a reunião ordinária não 
s.:ja convocada pelo Presidente da 
Comissào. qualquer membro poderá faze­ 
lo. desde que transcorridos 15 (quinze) dias 
do prazo previsto nesll" Artigo. 

§ 2º - As reuniões ordinárias da 
Comissão serão indicadas com a 
presença de. pelo menos. metade mais 
um de seus membros 

Art.9° - As rcuniõcs cxtr.iordinárias 
poderão ocorrer a qu,1lquer tempo. por 
com ocação do Prcsidcr111: da Comiss:1o ou 

ATO DE IREMO CÁ O 
De conformidade com os Artigos 35 e 36 - Inciso I da Lei Fluici2! n° 923/91 e parecer 
enarado pela assessoria juridiea da PliíllBWms, aucordumos as r"'moções abaixo listadas: • "' 
N" Nome [<,:-n1·: :,!unicip:il (Ori~cm) Escola Municipal (Destino) C.H. Turno Série ou Disc. IOBS: 
01 Elete Pexoto Munder Prel. Clov,s l>'iarcehr.o de Olrve1ra T UOI de Almeida W.elo 20'22 Vesoenmo 3" 
02 Emilce Mana Cãndia Pref. Clóvis Marcelino de Oliveira PedroAiala 08/02 Malutino HJStóna - 5• • a B' 
03 Eraclides Nunes Extensão Santo Antonio Pref. Clóvis Marcef.110 de Oliveira 20122 Vespertino 3' 
04 Marialva Nunes Corrêa Jarbas Passarinho Pref. Clóvis Marcelino de Ohveira 06í01 Matutino Ciên::ias Físicas e 

B,ot6gicas e Pro- 
grama de Saúde 

105 Mana Madalena Areco Pedro jala e Sao Clemen:e 
(5' e 6' Séries) 

Jarbas Passannho e Nossa 01101 Matunno. Educação 
Senhora Perpétuo Socorro Vespertino Artistica 

06 Maria Aparecida Betelli Pref. Clóvis Marcelino de Olvera 
Noturno (5' à 8' Séries) 

Jarbas Passarinho (C H ) e 18122 Matunno e Educaçâo 
(C H.) e Nossa Senhora Perpétuo Nossa Senhora PerpélUo Vespertino Física 
Socorro (turno) So..--orro (turno) (3'. 5' a 8' Séries) 

Bela Vnla//1.S .. 22 de //iarco de 2000 . 0rlan 1 .. . . . . .. do f e1lo1 do1 lanlo1 lwelarro Munmpal d, f-ducacao - lld I P h 1 1 ''-"- 1 d '- fano Pinheiro - )retro Nniicl !e ministrarão 
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29 Fevereiro 2000 
Licenciamento (2 Turma) 

18 A 21 DE FEVE 
Na datn acima o 10º RC Mcc procedeu ao 

licenciamento de parte do scu continente do ano de 1999. 
Nn foto acima, o Cmt-Cel Palo oberto com efetivo pro­ 
fissional, se despediu dos jovens que 110 início do ano de 99 
adentraram o quartel e, na ocasião, retomaram a seu: lare 
com n conscicnci:t do" Dever Cumprido". 

O 1 Março de 2000 
lncorporaç:io dos Novos Recrutas 

O Serviço Militar Obrigatório, no Brasil, surgiu na 
Cílmara de S~o Vicente, em 09 de setembro de 1542, 
pelo promulgação de um "T1·rmo" orgnniznndo uma milí­ 
cia form.ada por colonos e indios. 

Em fevereiro de 1946. [ extinto 0 ofício pafa0 ser soes 
viço militar, sendo adotado a partir de então, a Convocação No dia 19, o Regimento realizou brilhante solenidade, 
por classes (ano de nascimento). ' comemorando a Tomada de Monte Castelo onde foram en- 

Em cumprimento ao Plano legional de Convocação. regues pela Associação dos Ex-Combatentes. as seguintes 
condccornções o I 0 RC Me recebeu em suos instnlnçõc-. um grupamento 

de 209 jovens selecionados entre osnnmicípiosde Dela Vista. • l\lcdnlhn do Cinqucntcn:írio da FEB- Concedida ao, 
J:átinUl do Sul. Cil6rin de Dourados e Antonio João ex-pracinhas de Bela Vista- Durvalino de Almeida e 

Frnnscisco Dunrte; 

Visita da Associação dos Ex-Comhntcnles e "Tomada de Monte Castelo" 
No periodo acima, o "Regimento Antônio Joio",teve a rata satisfaço de acolher uma comitiva da Asoiaào 

dos Ex-Combatentes do Brasil, sob a chefia do Gen Kefo Dominpos natura Puto huniot ., ,., : [. ------ 
e A,iy+ 

IRO DE 2000 

llt t 

Medalha da Vitória- Concedida aos May a José 
Mauricio Parreira Coelho, Athos I rederico Fuhr.Capa 
D:inilu André Carrapatcira de Olhcirn, 1·· leu Mcd 
Rodrigo ascimento Coelho. I Sgt Int Jose Solano 
Langendorfer Barbosa e, ao Departamento de Cultura e 
Turismo de Bela Vista- na pessoas da Professora Emlce 
Lino de /\ndradc Freitas 

22 DE FEVEREIRO 1839 

O 10º RC Mcc comemorou no dia 22 próximo passado. ,cus 161 anos de gloriosa existência, repleto das mais ricas 
e célebres tradições- além do que. completou, também. 93 anos de cidadania belavistense. 

a A #is:j V,É, .g -. 
"-4, ''I• 

.:r-;,p - . / 
- - é5». 

O Comando do Regimento realizou em OI de , 
março próximo passado, brilhante cerimõnia para ', ./;,, 
recepcionar os nossos recrutas. s 

as fotos acima, a tradicional abertura do "Portiio 425 
das Armas" pelo Cmt da OM-Cel Paulo Robe no e a JJ,,,,. , ~.· . 
praça mais distinta do auo de 1999-sd L. Carvalho. t:-,.c -- f'. • 

A entrada do nossos recrutas, de diferentes o- ; A " 
cedências, marca o início do ano de in truçâo •• .- ... ' 

Autoridades e representantes dos diversos seg.- Marcaram presença na solenidade. autoridades civis e fessora Orlanda Freitas dos santos. Sr (s). Carlos Rot>erto 
meatos da ocicdade local prestigiaram a solenidade. militares de Dela Vista e adjacências, membros da familia Fatala, Albeno Benites unes (Radialista). João Henrique 

O ponto aho do evento foi a presença maciça dos militar do RN e diversos segmentos da sociedade local dos antos e Almir Camargo Stem 
pais ou responsável e parente que vieram prestigiar os Durante a solenidade, o Cmt do Regimento agraciou O Cmdo do 10º RC Mec parabeniza-se com toda a 
futuros soldados para, ao final do ano, recebê-los d diversas personalidades com. família do Rr\J pelo 161º aniversário do Regimento, 
volta ao lar. Aos r( ) pais os nossos cumprimentos. • O Diploma do Amigo do Rr\J-concedido aos Exmo r. • Com a família belavistense pelos 93 anos de cidadania 
"E é • t d E Prefeito Municipal de Antonio João- Dr. Dá cio Queiroz il- da OM e Com a FEB e a Associação dos E.x-Combaten- 

. X rei o, u1pa gra Il e Escola' a. secretária Municipal de Educação de ílela Vista- pro- tcs do Brasil pelos 55 anos de Monte Castelo 

I ~CRIÇÕES PAR~ _CURSO DE FORMAÇÃO DE SARGENTOS/EsSA-PERÍODO 06 
CONJ?IÇAO DE INSCRIÇAO E MATRÍCULA 
PODERAO CA DIDATAR E AO CURS~ DE FORMAÇ,\O DE ARGEN­ 

TO AQUELES Q E 'TI FAÇAM A SEGUINTE CONDIÇÕES· 
l) Ser bras,lciro; • 
2) Ter concluído o ensino fund.:imcmal ou conclui-lo a d.:it• d • 1 . , • a matncu a, apresentando nessa OClstao, o ongmal do ccmficado d~ conclusão respCC11vo ex cd d bel • . • P 1 o por cst:i comento de 
cnsmno reconhecido oficialmente, de conformidade com a legislação federal, reistrad 
orgios do Ministéno da Educação e Dcspono (MED); • cg, 0 cm 
3) Ser do sexo masculmo, soltciro, viúvo, separado judioalmmtc ou d d · 
de familia, descendentes ou dependentes; 1uvorado, sem encargos 
4) Complcur, até 31 de dezembro de 2000 no mínimo dezoito e · · • d..d ( 'd • • no ma,omo vmte trcs anos de 
1 a e (nascido no periodo compreendido entre 01/01/77 À 31/12/82) 
5) Possui antcccdaites e pr~i_cados morais que o rccomendcn ao ingresso n Qu d d 
Sargentos de Carreira do Exercito Brasileiro "'" 0 3 ro e 
6) Est.,r em dias com as obngções militares e eletoras Se reservista, ter sido c.xduido 

113 
úlunu 

OM cm que seryu, no muumo. no comportamento 'Bom', cn:io tê-lo sido a txm diso hru· 
7) Se mtcgr.inte das forças Amadas ou das Forças Auxiliares cst:1r cl fi d p •. '" " • as.st 1c::t º~ no rrummo no comport.1mcnto Bom_, possuir _parecer favoriivcl e autorização de seu comandante, chefe 
ou diretor ou d.:is rcspccuvas autondadcs comp<!lcntcs 
8) 'ão ter sido Julgado incapaz de definitivamente" para o Serviço Ativo das F A 
ou das Força Auxiliares ou para O Serviço M,ht.-ir lnici:u. orças rmad.:is 
9)Se awl, som ter pretb o Servi Mlar ln,ci;il. CSl:ltm slllr!ç:iodc Alist:idoru D.ipa=b de - 
10) Se ex-aluno de Esta bel comento de Ensmo Militar não ter sido dcsl o,d ~ 
PI na , .. • • 1,,.. o por mouvo d1so- 

1 • r e cs=r, no nun,mo, no comportamento• BOM' por ocasião do d··sl 
l) Ter pago.a Taxa de lnscnção. se dela não esuer dispensado. "amento, 

: 12) Nao csrar "sub judrce", • . . • . 
3) Não ser oficial, aspirante a oficial ou guarda mannha que esteja na atua d F ,, 

das ou das Forças Auxiliares, .• 1as ·orças A4r- 
I4) Não ser oficial da reserva não remunerada, e 
15) Tr no minumo 1,60m de altura, 

" t • 2 3 4 5 6" 7 8 9" 1r 11' 12° 
Q:\lS R1\1 RM Ri\l R1'1 Ri\l RM RM RM Ri\l R."1 R RM 

21 Combatentes 171 92 207 JS 89 IO 15 38 89 21 91 72 
22 Intendência 28 16 22 4 5 2 7 4 8 2 8 9 
23 Log/l\lat Bel 54 22 47 6 16 J li 6 15 5 13 IJ 
24 Log/Mnt Com 20 8 14 2 4 - 2 2 3 I 4 5 
25 Saúde 26 IO. IO 2 5 2 4 5 5 2 10 12 
26 Topografia 4 . 4 - - . 2 - 1 1 2 2 
,!./ IAvrnçao - .38 - - - - - - - - - ,!. 

TOTAL 303 186 304 49 119 17 71 55 121 32 128 115 
LOCAIS ONDE O CANDIDATO PODERA SERVIR RM 
Rio de Janeiro e Espírito Santo lº RJ\,f 
São Pnulo 2"R1'1 
Rio Grande do Sul 3º RI\,! 
Minas (exceto Triângulo Mineiro) 4° RM 
tarana e 3anta atarna KM 
Bahia e Sergipe 6° RM 
Pernnmouco. Pnra1ba. Rio limo ele Cio Norte e Aln,::oas 7RM 
Pnrá, Amapá e Sul do l\1:ir.inhão 8 RM 
Aragarças (GO), Mato Grosso do Sul e Mato Grosso 9ºRM 
Ce;ir.i, Piaui a Norte do i\Iaranhão 10 RM 
Goi:ís(c.xccto.Arng.nrçns), Tocantins. Distrito Federal e Triângulo Mineiro llºRM 
Amazonas, Acre, Rornim:r e Rondônia 12º Rl\l 

Site da Escola: h1tp/l:w\,w,unincor.br/csa 
·,- - ,. . - - . ESCLARECI'IENTOS GERAIS Por o11ão das opções pela Reguio Militar (RM)e 

Quahficaçio M!tar Sngulat (QMS) O candidato deverá analisar o quadro a f; A 
• ·« ih Sguut a m te 

venficat a QMS e a qualidade de vagas eustentes em cada RM, para o ano de 200] 


	Page 1
	Titles
	� 
	II 
	Murano tem a preferência 
	, 
	FLA VIO KAIATT SUGERE ISE 
	~ 
	ÇAO DA TAXA DE IDENTIDADE 
	Regimento Antonio João -- 1O° R IEc 
	Edital Nº 10/2000 
	Coturnos 
	_Botas e 
	CURSO DE DANÇA 
	FISCAIS VÃO REPASSAR DICAS 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6


	Page 2
	Titles
	a,h. t - 
	O ÍCJO l)O(;l ORllJ.,(H'·\·d I H.< � 
	", Í. (d H \, ( 1,{ O n: � � ', Mi!A 4 
	+corro c shro 
	f· ao f',JJIIÍIO ', 11.to 
	Ora. Vi/ma da StJva 
	Sidnei Escudem Pereira 
	Consultoria Florestal 
	p . 1 
	rojetos para _Desmatamento - Pro ·etos 
	M d' - cn,cos � 
	e ,çoes e Divísões de Fazendas 
	marindo de Olive,·..,, v· 
	En - ·.. 1ana 
	..:t_ Escritório de Advocacia 
	--==- 
	[I] 
	Sr Carlos 
	Dr. José A. De Almeida Filho 
	JS (0x67) 269 - 1702 
	Av.: Presidente Vargas, 480 � Centro 
	CONfULTÓRIO DENTÁRIO 
	(0xx67) 251-1615 - (Escr.) 
	(067) 251-1012 
	Dr. Marcus Antônio Rua 
	Klebcr Loureiro i'1cdciro5 
	(0xx67) 439-1692 
	EgPER EETEREI 
	FONF/FAX (0--67) 251-2194 
	Rua Dr. Ary Coelho de Oliveira. 201 
	'heila Regina Lopes Dutra 
	-1-Advo 
	-.:t 16\<rllw © ga1 ©1 co:, ,· 
	ta ta d a. ta 
	01-02- Drogaria Dogalne 
	ESCRITÓRIO JURÍDICO 
	Causas Cfueis, Criminais e Trabalhistas 
	15-16- bnn.ícia l'ax . !-ir J>rcdo 
	21- Drogaria São Sebastião Sr Klebet 
	22-23- Farmácia Modera Sr Solman 
	29-30- Drogaria Droganossa Sr J:1ir 
	Diretor de Oep;trlantertlo -Saúde de lligicne l'úblirn 
	A Secretaria de \,11idc Informa: 
	FARMÁCIAS DE PLANTÃO 
	-J;. E§critório de Advocacia 
	!, 1, \:., r 
	p''oq'4 na±H!MA,s, 44. 4 
	~..::.::-.::-.5'::~.::-~.:::.:::.:::.:::.:::.:::.:::.:::.:::.:::.:::::.=:.::::.::::~;===========================, 
	Ubaldino Rodrigues 
	ASSINATCRAS 
	Anual......RS 70,00 Semestral ......RS 40,00 
	Exempllr ... ,_ RS 0.50 
	SUCURSAIS 
	DEPARTAMENTO COMERCIAL: 
	TRDIBUIN!A lõ)A IFfflO!MTEIRA 
	Maria Est< � Velasquez Pere1.ra 
	Fonefax: (0- - 67) 439-1.J 1!!:_' A VJSTA-MS 1 
	Preícilura \11111Íl ipal de Caracol/MS 
	He oi, .. 
	IL- Cumpra-e e Publique- 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16

	Tables
	Table 1


	Page 3
	Titles
	Recuperação 
	de Rodovias 
	Celular para 
	Antonio João 
	Caracol - Inteligência do 
	ido com vocel 
	[Conve 
	Coluna do E«dito) 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5


	Page 4
	Titles
	ar1a 
	* 
	vacas teia. +. 
	� ATENDIMENTO Â 
	1S%""" 
	J 
	Criacão 
	., 
	8i 
	Casa Veteri 
	,Ana Paula Bittencourt Ibe 
	� 5:30; 9.00; 14.30,23.30 
	a.a..%2:$%.%2. 
	0. 1 
	Bela Vista 
	Rua Tenente Bernardes, 608 � Centro - Jardim/MS 
	° 
	""'u IWzearro do Sul 
	VDaje com Segura101ça 
	Médicos Veterinários: 
	Dra. Cannen Aparecida Santiago Líma 
	251-1694 
	Ex.::r ftalmologicos 
	daptaç. Lentes de Contato 
	&·lit?f,J.f7 
	Mato Grosso do Sul 
	' 
	.. 
	··Cruzeiro do Sul 
	Edital de Primeira e Segunda Praça 
	------- 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7


	Page 5
	Titles
	a é N tícia e I f ormaçã 
	Distribuidora Antarctica 
	. 
	ICIPAL 
	Cidades Atendidas: 
	CÂMARA ;\l 
	PARECER Nº 006/00 
	PORTARIA Nº 008/2000 
	Moções de Condolências 
	Indicações eproposições verbais 
	Viana 
	- 
	Vida 
	Outras reivindicações 
	do Vereador Gasco 
	Repasse ele ver Oa!, ao Hospital 
	"Orelhão" em frente ao 
	restaurante do trevo" 
	Israel reivindica serviços 
	da municipalidade 
	Isenção da tarifa de água aos 
	consumidores de baixa renda 
	Doação de terreno 
	Perfuração de poços artesia- 
	nos no Assentamento Caracol 
	Meio-fio e areia para o e· . ; 
	de futebol do bairro Boa Vista 
	Expansão de Rede de Energia 
	Construção de lavanderia 
	Comunitária 
	Moção de aplausos 
	ao DOF e à PM 
	ANrAcrc 
	Matriz: Praça Nossa Senhora da Conceição, 225 � (67) 241-3838 - Aquidauana 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6


	Page 6
	Titles
	--------- 
	BODOQUENA DERIVADOS DE PETRÓLEO LTDA 
	NIII9MIES3rI 
	Acolher Jesus corno o enviado do Pai 
	Como e quando podemos e devemos ser Missionários 
	Horário das Missas da Matriz: 
	LOCAL 
	Prefeitura Municipal de Bela Vista/MS 
	DECRETO Nº 1.331.2000 - Executivo Municipal 
	' 
	Tribunal Regional Eleitoral de Mato Grosso do Sul 
	Curso de orientação prepara o empreen­ 
	~abticação do gupíernento Proteico 
	FRONTEIR 45. 
	PRODUCÃO Dt RACÕES PARA: 
	� BOVINOS! tM S!tMI-CONílNAMtNTO; 
	CONCtNTRADO PARA: 
	- BOVINOS! tM S!tMI-CONíINAMtNTO 
	AV. BRAIL, 240- 0EP 79270.000 - CARACOI/Mg 
	PELO TELEFONE. (0X67) 49-1917 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6


	Page 7
	Titles
	ATO DE IREMO CÁ O 
	De conformidade com os Artigos 35 e 36 - Inciso I da Lei Fluici2! n° 923/91 e parecer 
	! ,r� 
	Regirncnto lntcrn~) Ja Comissã'> 1 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4

	Tables
	Table 1


	Page 8
	Titles
	ar gessar tarar«rir» sr» "4O Ia«t I/4 
	lE± «r» :mE 
	d.2>»sum mm 
	llt t 
	IRO DE 2000 
	22 DE FEVEREIRO 1839 
	18 A 21 DE FEVE 
	Visita da Associação dos Ex-Comhntcnles e "Tomada de Monte Castelo" 
	., ,., : [. ------ 
	e A,iy+ 
	29 Fevereiro 2000 
	O 1 Março de 2000 
	- - 
	é5». 
	I ~CRIÇÕES PAR~ _CURSO DE FORMAÇÃO DE SARGENTOS/EsSA-PERÍODO 06 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8

	Tables
	Table 1



